
QUINZENÁRIO 

 
Redacção e Administração: 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone / Fax: - 251 79 47 62 
e-mail: cerveiranova@mail.pt 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: 100$00 – € 0,50 

PORTE 
PAGO 

4920 V.N.CERVEIRA 
TAXA PAGA 

ANO XXXI 
N.º 670 

5 de Janeiro 
de 2001 

Edições electrónicas: http://cerveiranova.cjb.net/   e   http://cerveiranova.Øpi.com/                       -                       e-mail: cerveiranova@mail.pt 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE CERVEIRA 
 

TRÊS NOVOS VEÍCULOS 
NOVOS CORPOS GERENTES PARA 2001/2003 

GRAU COBRE PARA SEIS ELEMENTOS 

Foto: Luís Alberto Fernandes 
 

Notícia desenvolvida na 4.ª página 

 

Sepultado, em Gondarém, um jovem 
que encontrou a morte num brutal  
acidente de viação em Reboreda. 
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AS FIGURAS DO ANO ELEITAS 
PELO JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
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Faleceu o mais 
antigo Irmão da 
Santa Casa da 
Misericórdia de 
Vila Nova de  
Cerveira. 

Página 3 

VOTO DE PROTESTO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA PELOS BURACOS  
NA EN 13 
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ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA NO DIA 
14 DE JANEIRO 
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“CRISTOS” 
DE JOSÉ  

RODRIGUES 
FORAM 

EXPOSTOS 
NA SÉ DE 
VIANA DO 
CASTELO 

“A FIGURA”, 
COM CLARA 
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FARINHA 
BRANCA,  

PITONISA DAS 
PREVISÕES 
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Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

Procura emprego? 
Anuncie  gratuitamente 

neste quinzenário 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

ASSINÁ-LO SÓ CUSTA 2.000$00 / ANO 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

VENDE-SE 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

LOJAS COMERCIAIS 
 

Óptima localização 
 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS 
GRATUITAMENTE NA INTERNET 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 670, de 5 de Janeiro de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia sete de Dezembro de dois mil, a folhas cinquenta e 
nove e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
cinquenta e nove - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
JOSÉ ANTÓNIO DOS ANJOS XAVIER, divorciado, natural da freguesia 
de Valongo dos Azeites, concelho de São João da Pesqueira, e resi-
dente no lugar do Engenho, freguesia de Gondarém, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, NIF 101 950 780,  fez as declarações constantes da 
certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas. Vai conforme o 
original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, sete de Dezembro de 
2000. 

A Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém do pré-
dio rústico, composto por terreno de horta, com a área de quinhentos e 
setenta e cinco metros quadrados, situado no lugar de Engenho, fre-
guesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com António Maria Sobrosa, do sul com Delfim Sousa Macha-
do, do nascente e do poente com Regueiro, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na res-
pectiva matriz, em seu nome, sob o artigo 2.508, sendo de 460$00 o 
seu valor patrimonial, a que atribui o valor de cem mil escudos. 
  Que adquiriu o identificado prédio por compra que dele fez a José 
Manuel Martins e mulher Idalina Mendes Ferreira, no ano de mil nove-
centos e setenta e quatro, ainda no estado de solteiro, constituindo por 
isso seu bem próprio, sem que no entanto ficasse a dispor de título for-
mal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo 
Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do identificado pré-
dio, em nome próprio, posse que assim detém há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 



     Para o Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira foi 
a sepultar José Maria da 
Encarnação, de 83 anos, casa-
do, que residia na Rua das 
Cortes. 
     O falecido era o mais anti-
go Irmão da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, que durante 62 anos 
consecutivos se incorporou na 
Procissão de Quinta-Feira 
Santa (ler “A FIGURA” do 

Jornal “Cerveira Nova” de 20/4/2000). 
 José Maria da Encarnação foi também Bombeiro 
Voluntário durante cerca de 50 anos, pois entrou para o 
Corpo Activo em 3/2/1938 e passou ao Quadro Honorário 
em 1/10/1987. 
 À família de luto apresentamos condolências. 
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EXPOSIÇÕES NA CASA DO  
TURISMO DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 A Cooperativa Árvore, com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira e da Pousada D. Diniz, 
organizou uma exposição colectiva de pintura e escultura 
que esteve patente até 4 de Janeiro de 2001 na Galeria da 
Pousada D. Diniz. A mostra era composta por obras de 
Sílvia Carreira, Luís Melo, Teresa Gil, Miguel D’Alte, 
Manuela Bronze, José Emídio, João Carqueijeirio, Manuel 
Malheiro, António Bronze, Elsa César, Rui Aguiar, Chico 
Dantas e Acácio De Carvalho. 
 “É  Natal” é o tema de uma exposição que está patente, 
na Casa do Turismo de Vila Nova de Cerveira, até 28 de 
Janeiro de 2001, composta por trabalhos realizados pelos 
alunos das escolas e infantários do concelho. 
 A exposição, organizada pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira pode ser visitada de segunda a 
sábado, das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 e aos 
domingos, das 9h30 às 12h30. 

AS FIGURAS DO ANO 
ELEITAS PELO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 
 

 Relativo ao ano de 2000 o Jornal “Cerveira Nova” 
elegeu 18 pessoas como principais protagonistas de 
“A FIGURA”. 
 Foram personalidades dos mais diversos quadran-
tes da vida Cerveirense que apareceram, com desta-
que, nas páginas do Quinzenário e que se tornaram 
para nós e para a maioria dos leitores nas figuras do 
ano, dada a forma clara e competente como abordaram 
os temas que lhes foram apresentados. 
 E essas personalidades foram: 
 José Emílio Malheiro dos Santos, Coordenador 
Regional do STAL; Fernando Jorge Malheiro Pires, 
presidente (em 5/2/2000) da Associação Desportiva de 
Campos; Joaquim Martins Lara, presidente da Junta de 
Freguesia de Campos; João Reinaldo da Silva Alves, 
presidente da Junta de Freguesia de Gondarém; Lolita 
Faro Leite, autora do livro de versos “As Asas Com 
Que Voei”; Laura Alice Fernandes Correia, há 35 anos 
a divulgar a gastronomia cerveirense; José Maria da 
Encarnação, o mais antigo (em 20/4/2000) Irmão da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira; Fernando 
António Carvalho, presidente honorário dos Cervei-
renses Amigos de Tui; Aníbal Gonçalves Barroso, 
pescador, no Rio Minho, há 50 anos; Gonçalo Gonçal-
ves Roleira, elemento da extinta “Orquestra Campo-
nense”; Manuel Santos Gomes, 2.º Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira; João Magalhães, 
um emigrante cerveirense há meio século no Brasil; 
Ana Lúcia Esteves Gomes, uma cerveirense que aos 
17 anos já conquistou três títulos nacionais em remo; 
Alexandrino Cunha Pereira, um dos últimos cesteiros 
existentes no concelho de Cerveira; José Ramos 
Pedreira, primeiro Director do Jornal “Cerveira 
Nova”; António Gonçalves Fernandes, presidente do 
Rancho Folclórico de Reboreda; Horácio Viana Fran-
co, empresário de sucesso, e o mais antigo anunciante 
do Jornal “Cerveira Nova”; e padre Abílio da Costa 
Oliveira, pároco de Gondarém há 30 anos. 
 

José Lopes Gonçalves 

FOI SEPULTADO, NO CEMITÉRIO DE 
GONDARÉM, JOÃO FERNANDO  

PEREIRA DA LUZ, QUE  
ENCONTROU A MORTE NUM 

BRUTAL ACIDENTE DE VIAÇÃO 
À ENTRADA DE REBOREDA 

Foto Mota 
 Com grande acompanhamento efectuou-se, para o 
cemitério paroquial de Gondarém, o funeral de João Fer-
nando Pereira da Luz, solteiro, de 27 anos, que residia no 
lugar de Valada, na referida freguesia de Gondarém e era 
empregado numa agência de viagens em Valença. 
 O João Pereira da Luz, que era filho de Fernando 
Ernesto Barbosa da Luz e de Maria Raquel da Costa Perei-
ra, morreu, no dia 18 de Dezembro, num brutal acidente 
de viação, na E.N. 13, à entrada de Reboreda.  Aconteceu 
que o automóvel em que seguia na direcção norte, já que 
se dirigia para Valença, despistou-se e foi embater violen-
tamente num autocarro da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira que transportava 18 crianças do Jardim 
de Infância de Cornes, que se deslocavam para a sede do 
concelho cerveirense onde iam participar numa festa de 
Natal. 
 Do embate frontal resultou a morte do João Fernando 
Pereira da Luz (condutor do automóvel) já que as crianças, 
além do susto, pouco ou nada sofreram. Apenas um meni-
no, e devido a ter  pequeno hematoma na face, foi trans-
portado, por precaução, ao Hospital Distrital de Viana do 
Castelo, tendo regressado pouco depois a casa. 
 Presume-se  que a chuva intensa que na altura caía, e os 
lençóis de água na estrada, teriam contribuído para o des-
piste do automóvel em que seguia o infeliz João Fernando 
Pereira da Luz. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira participaram 
com diversos efectivos em acções de ajuda. 

FALECEU JOSÉ MARIA DA 
ENCARNAÇÃO O MAIS ANTIGO 

IRMÃO DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE VILA NOVA 

DE CERVEIRA, QUE DURANTE 62 
ANOS CONSECUTIVOS SE 

INCORPOROU NA PROCISSÃO 
DE QUINTA-FEIRA SANTA 

 
TAMBÉM FOI BOMBEIRO VOLUNTÁRIO 

DURANTE MEIO SÉCULO 

MAU TEMPO TEM CONTINUADO 
A CAUSAR PREJUÍZOS MATERIAIS 

NO CONCELHO DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 O mau tempo tem continuado a causar estragos no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, podendo dizer-se que em 
quase todas as freguesias há danos a registar. 
 São árvores que tem caído para estradas e caminhos, 
são terrenos de cultivo alagados, muros derrubados, casas 
parcialmente destelhadas juntamente com outros estragos 
de vulto. 
 O Rio Minho tem continuado a manter níveis de água 
superior ao normal e muitos regatos também registam 
enchentes. 
 Os prejuízos materiais, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, têm sido elevados. Felizmente, não se têm regis-
tado problemas pessoais. 
 De referir, ainda, que as maiores inundações em resi-
dências particulares ocorreram nas freguesias de Reboreda 
e de Campos e que a passagem inferior à linha do Cami-
nho de Ferro no limite das freguesias de Campos e Vila 
Meã (Zona Industrial - Polo 1) chegou a estar obstruída. 

FUNERAIS 
 

EM COVAS 
 Foi a sepultar Joaquina Lara Pereira, solteira, natural 
de Covas, que contava 98 anos de idade. 
 A extinta era utente do Lar Maria Luísa em Vila Nova 
de Cerveira. 
 

EM CORNES 
 Para o cemitério paroquial de Cornes foi a sepultar 
Maria das Dores Poção, viúva de 95 anos, que residia no 
lugar de Peso, na referida freguesia de Cornes. 
 

EM LOIVO 
 José Sá Fernandes, casado, de 70 anos, do lugar da 
Bagoada, freguesia de Loivo, mas a residir em Cerveira, 
foi a sepultar recentemente. 
 

EM GONDARÉM 
 Residente no lugar de Mangoeiro foi a sepultar, para o 
cemitério paroquial de Gondarém, José Rocha Oliveira, 
casado, de 73 anos de idade. 
 

EM CERVEIRA 
 Com 83 anos de idade foi a sepultar para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Emílio Bento da Sil-
va, que era solteiro e residia no Bairro do Alto das Veigas, 
na sede do concelho cerveirense. 
 O falecido, que exerceu a profissão de alfaiate durante 
mais de meio século, era um dos últimos artistas do género 
que existia no concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 

 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

MENSAGENS DE BOAS-FESTAS 
ENVIADAS A “CERVEIRA NOVA” 

 
Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas-Festas a 
“Cerveira Nova” e a todos quantos trabalham no Jornal: 

CARTÕES DE BOAS-FESTAS 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira; Colégio de Campos; INATEL 
(Delegação de Viana do Castelo); João Maria Lopes Vena-
de (Vila Nova de Gaia); Instituto Português da Juventude 
(Viana do Castelo); Napoleão Augusto Lopes da Silva 
(Porto); Manuel Maria da Silva (França); João Lomba da 
Costa (Instituto Portuário do Norte); Gilberto Puga 
(presidente da A.F. de Viana do Castelo); Organização de 
Vila Nova de Cerveira do PCP; Carlos Plácido de Sousa 
(Campos); Associação de Futebol de Viana do Castelo; 
Álvaro Augusto Rebelo (Charneca da Caparica); Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira; Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira; 
Rancho Folclórico de Sopo; Projecto Cerveira Fraterna; 
Funcionários da Casa do Turismo de Vila Nova de Cervei-
ra; Comissão Política Concelhia do P.S.D. de Vila Nova 
de Cerveira; José Venade (Candemil); Atelier RUI 
CUNHA (Cerveira); Caixa de Crédito Agrícola do Alto 
Minho; Carlos Manuel Carilho dos Prazeres (Águeda); 
Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda; Conselho 
de Arbitragem da A. F. de Viana do Castelo; José Amorim 
(Setúbal); Valdemar Cunha ( Canadá); José Luís Manso 
Preto (Vila Praia de Âncora); Comando de Polícia de Via-
na do Castelo; Lima de Carvalho (Estoril-Sol); e Associa-
ção de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental  
(Delegação de Viana do Castelo). 
 A todos os nossos agradecimentos e a retribuição de 
Boas-Festas. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

ESTAMOS NA INTERNET 
nos endereços 

 
http://cerveiranova.cjb.net 

e 
http://cerveiranova.øpi.com 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
VIATURAS, NOVOS CORPOS GERENTES 

E MEDALHAS 

TRÊS NOVAS VIATURAS 
 

 Integrado na Festa do Natal do Bombeiro, que decor-
reu no dia 17 de Dezembro, os Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira apresentaram três novas viaturas: Um pronto-
socorro urbano, no valor de 22.500 contos, pagos 4.500 
pela corporação cerveirense e 18 mil pelo Serviço Nacio-
nal de Bombeiros; Um pronto-socorro ligeiro que impor-
tou em 11 mil contos e foi pago pela Câmara Municipal; e 
um transporte pessoal ligeiro, por cerca de 1.200 contos 
pagos pelos Voluntários locais. 
 Saliente-se que na benção das viaturas foram padri-
nhos: Do pronto-socorro urbano, o 2.º Comandante 
Manuel Santos Gomes e a esposa Neusa Maria Fernandes 
Gomes; do pronto-socorro ligeiro, o presidente da Câmara 
José Manuel Carpinteira e a esposa Cristina Maria Esteves 
Cerqueira; e do transporte pessoal ligeiro, Direcção do 
triénio 1998/2000. 
 

NOVOS CORPOS GERENTES 
 

 Na mesma ocasião foram empossados os novos corpos 
gerentes da Associação Humanitária, eleitos recentemente, 
para o triénio 2001/2003: 
 Assembleia Geral: Presidente - Rui Manuel Sousa 
Esteves; Vice-Presidente - Joaquim Teixeira e Silva; 1.º 
Secretário - Cândido Magalhães Malheiro; 2.º Secretário - 
Jaime Manuel Romeu Martins. 
 Conselho Fiscal: Presidente - Fernando Augusto Sega-
dães Rebelo; Vice-Presidente - José Manuel Pereira Mar-
tins; Secretário Relator - Manuel José Romeu Galamba 
Ramalho; Suplentes - Fernando Manuel Pereira Torres e 
Joaquim Aniceto B. Martins Lara. 
 Direcção: Presidente - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; 
Vice-Presidente - Daniel Amorim Barbosa; 1.º Secretário - 
Fernando Monteiro Matias; 2.º Secretário - Manuel Jesus 
Andrade Oliveira; Tesoureiro - Victor Nelson Esteves 
Torres Silva; 1.º Vogal - Diamantino Manuel Coelho Vale 
Costa; 2.º Vogal - António Manuel Romeu Carvalho; 
Suplentes - João Pinto de Barros; Joaquim D.M. Conde 
Gonçalves; e Manuel Alberto Araújo Roleira. 
 

SETE BOMBEIROS MEDALHADOS 
COM GRAU COBRE 

 
 E foi ainda durante as cerimónias do dia 17 de Dezem-
bro que sete bombeiros da corporação cerveirense recebe-
ram medalhas de GRAU COBRE relativas a 5 anos de 
assiduidade. 
 E os medalhados foram: 
 Mário Jorge Fernandes Afonso, José António Fernan-
des Lameira, João Marco Duro Bouça, Maurício Gomes 
Pereira, José Carlos Brito Marinho, João Paulo Araújo 
Gomes e José António Fontão Morado. 

CASAL CERVEIRENSE COMPLETOU 
BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

O casal composto por Manuel José Gomes e Maria Rita 
dos Santos Gomes, residente na Rua das Cortes, na sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, celebrou, recente-
mente, as bodas de ouro matrimoniais. 
 Uma cerimónia religiosa e outros actos confraternizati-
vos marcaram o completar dos 50 anos de casados do 
conhecido casal cerveirense. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

Foto Brigadeiro 
Iluminações Natalícias 
 

 Simples, mas muito bonitas estiveram as iluminações 
Natalícias nesta vila. Várias artérias apresentaram-se 
durante essa quadra festiva vistosamente iluminadas 
durante a noite com lâmpadas de multicores, oferecendo 
um colorido de belo efeito, excepto na Rua Martins Vicen-
te que ficou tristemente abandonada! 
 Tratando-se de uma das entradas principais da vila, é 
muito estranho que tal tivesse acontecido. Sabemos perfei-
tamente que é difícil a colocação dessas lâmpadas em 
todas as artérias da vila, mas também devemos de concor-
dar que tratando-se de uma das artérias mais movimenta-
das, seria justo que a mesma também tivesse sido contem-
plada. 
 Uma sugestão que futuramente nos parece ser aceitá-
vel. 
 
Actos de vandalismo 
 

 Um dos bancos de pedra existentes no Largo 16 de 
Fevereiro, foi recentemente derrubado por vândalos, filhos 
da noite, inúteis à sociedade e se dedicam a esses condená-
veis actos de vandalismo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

POSTE ELÉCTRICO NA GÁVEA 
PODE CAUSAR PERIGO 

 
 Depois dos Moinhos da Gávea, próximo da estrada de 
acesso a Candemil, há um poste eléctrico muito tombado 
que poderá vir a cair para a via. 
 O eliminar da anomalia é o que se espera que aconteça 
o mais rapidamente possível. 

CÂMARA DE VILA NOVA DE  
CERVEIRA SUGERIU ISENÇÃO 

DE PAGAMENTO DE PORTAGEM, 
NA A-3, A VEÍCULOS PESADOS 

E APROVOU VOTO DE PROTESTO 
PELO MAU ESTADO DA E.N. 13 

 
 Enquanto o traçado da Estrada Nacional 13 não for 
devidamente reparado, a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira sugeriu a isenção de pagamento de portagem, 
na A-3, a veículos pesados que tivessem de ser desviados. 
 Saliente-se que o Executivo cerveirense aprovou, 
recentemente, um voto de protesto pelo mau estado de 
conservação (esburacada em muitos sítios) da Estrada 
Nacional 13. 

O EMPRESÁRIO HORÁCIO VIANA 
FRANCO É AVÔ DE CINCO NETOS 

E NÃO DE OITO 
 

 Na entrevista a Horácio Viana Franco, inserida na sec-
ção “A FIGURA”, publicada no Jornal “Cerveira Nova” 
de 5/12/2000, referimos, por lapso, que aquele empresário 
cerveirense era avô de oito netos, quando, na verdade, é 
avô de cinco netos. 
 Do involuntário lapso pedimos desculpa a Horácio 
Viana Franco, sem no entanto deixar de lembrar-lhe que se 
os seus cinco netos forem todos “dragões” como é o avô, 
quem deverá estar satisfeito é Pinto da Costa... 

VILA NOVA DE CERVEIRA NA ROTA 
DE UM NOVO TRILHO TURÍSTICO 

 
 A passagem da Grande Marcha Europeia do Eurorand 
2001, entre Portugal e Espanha, uma iniciativa da Federa-
ção Portuguesa de Campismo, marcou a inauguração de 
um novo trilho turístico que ligará o Porto a Ponte de 
Lima, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Valença e Tui.  
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

27 de Dezembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 

• Biblioteca Municipal - Aquisição de livros 
• Site da Câmara Municipal na Internet - Carta de Eduardo J. Costa Caldas 
• Quadra de Natal e fim de ano - Tolerância de ponto 
• ANMP - Lei de protecção de crianças e jovens em risco 
• ANMP - Envio de materiais e equipamentos para os PALOP 
• Direcção-Geral de Viação - Financiamento ao abrigo do D.L. 284/87 e D.N. 16/2000 
• Comissão Nacional do Euro - Divulgação do Euro 
• Coopetape - Cooperação com Cabo Verde 
• DREN - Pedido de Transporte 
• Cervocultural - Proposta de aquisição da obra de arte intitulada “Recantos de Outrora” 
• Associação Projecto - Cerveira 2000 - Arte Contemporânea 
• Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola E.B. 2.3/Secundária - Pedi-

do de subsídio 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe - Pedido de apoio 
• Associação de estudantes do Colégio de Campos - Subsídio 
• Associação Desportiva de Campos - Apoio para obras 
• Junta de Freguesia de Nogueira - Plano de Actividades 2001 
• Carta de Manuel Fonseca da Cruz - Pedido de indemnização 
• Carta de Ana Maria Lima da Silva - Pedido de pagamento de renda em prestações 
• Pedido de concessão de cartão de vendedor ambulante - Maria Adília de Almeida 

Afonso Venade 
• Averbamento de nome de lugar da feira semanal - Maria Eugénia Ferreira da Silva 
• Renovação de cartão de vendedor ambulante - Maria da Condeição de Sá Presa 

Dias 7, 8 e 9 de Dezembro 
 
TEMPORAL PROVOCOU PREJUÍZOS 
AVALIADOS EM 60 MIL CONTOS 

 O levantamento efectuado pelos servi-
ços técnicos da autarquia referente ao forte 
temporal que assolou Vila Nova de Cervei-
ra nos passados dias 7, 8 e 9 de Dezembro 
aponta para um prejuízo material  avaliado 
em 60 mil contos, entre os quais, 40 mil em 
espaços e equipamentos de domínio públi-
co e 20 mil em particulares. 
 Os maiores danos verificaram-se na 
rede viária concelhia, com deteriorações do 
pavimento em diversos traçados, e na rede 
de saneamento básico e águas pluviais, 
onde o sistema de bombagem foi obstruído 
e algumas condutas destruídas. 
 Uma das áreas mais prejudicadas pela 
enxurrada foi a marginal do rio Minho que, 
tendo ficado totalmente submergida pela 
força das águas, viria a sofrer diversas ano-
malias nos equipamentos localizados 
naquele espaço, nomeadamente, no edifício 
de apoio ao Ferry Boat, no parque infantil 
fronteiro, no cais de recreio e na plataforma 
de acesso ao rio utilizada pelos praticantes 

de remo. 
 Estas cheias, que trouxeram à memória 
dos cerveirenses uma situação semelhante 
ocorrida em 1962, provocou ainda danos 
consideráveis nas infra-estruturas da praia 
fluvial da Lenta e nas instalações de apoio 
da pista de atletismo municipal. 
 No tocante aos particulares, registaram-
se inundações com maior incidência em 
residências nas freguesias de Reboreda e 
Campos, bem como no bairro do Lourido, 
na sede do concelho, cuja impetuosidade da 
água alagou várias caves e garagens priva-
das. 
 Presentemente, a autarquia desenvolve 
esforços junto das entidades governamen-
tais no sentido de encontrar uma solução 
que minimize os danos materiais decorren-
tes da intempérie. Ao mesmo tempo, tem 
vindo a alertar os munícipes para a necessi-
dade de protegerem os seus bens e precave-
rem-se contra eventuais temporais que pos-
sam voltar a assolar a região. 

No Solar dos Castros 
 
BIBLIOTECA MUNICIPAL COM 
INAUGURAÇÃO À VISTA 
 Concluído o trabalho de reformulação 
espacial do Solar dos Castros em biblioteca 
municipal e instalado o respectivo mobiliá-
rio de apoio à sua actividade regular, a 
autarquia cerveirense avança agora para o 
apetrechamento da estrutura tendo em vista 
a sua abertura oficial que, tudo indica, 
deverá acontecer a breve prazo. 
 No último encontro camarário, o execu-
tivo analisou uma listagem de obras remeti-
das pela responsável da biblioteca e apro-
vou a aquisição de um conjunto de publica-
ções (atlas, enciclopédias gerais, temáticas 
e infantis, dicionários, obras avulsas, etc.), 
no valor de 2.484.458$00 mais imposto. 
 O próximo passo incidirá na instalação 
do material informático e equipamento 
audiovisual que, adquirindo uma compo-
nente fundamental na nova geração de 
bibliotecas, ficará situado no primeiro piso 
juntamente com um espaço reservado ao 
atendimento dos utentes e uma área reser-

vada ao vídeo. 
 A entrada em funcionamento da biblio-
teca tem sido um processo algo moroso em 
virtude dos exigentes e indispensáveis 
requisitos delineados pelas entidades que 
subentendem o sector. A autarquia tem 
cumprido todas as orientações propostas, 
aguardando, nesta fase, o apetrechamento 
completo da estrutura para que possa abrir 
as portas. 
 O novo equipamento, onde a tradição 
anda de mãos dadas com a modernidade, 
compreende vários espaços destinados à 
leitura, animação e actividades práticas, 
desenvolvimento de iniciativas colectivas e 
acesso às novas tecnologias. 
 A sua funcionalidade sinalizará uma 
mais valia educacional para todas as cama-
das populacionais do concelho que encon-
trarão neste espaço multifuncional um 
manancial de enriquecimento cultural e um 
local privilegiado de intercâmbio de ideias. 

Mês de Janeiro 
 
AGENDA CULTURAL 
E DESPORTIVA DO MUNICÍPIO 
 A agenda cultural, desportiva e recreati-
va de Vila Nova de Cerveira apresenta, no 
corrente mês, um conjunto de iniciativas 
vocacionadas para o lazer e enriquecimento 
cultural dos munícipes e forasteiros que, 
neste período festivo, visitam a localidade. 
 A exposição “É Natal”, inaugurada no 
passado dia 22 de Dezembro, continua de 
portas abertas na Casa do Turismo até ao 
dia 28 de Janeiro. A mostra colectiva de 
pequeno formato denominada “Na Tal Cer-
veira”, patente na galeria Projecto, pode ser 
visitada até ao dia 13 de Janeiro. 
 O artista Domingos Malheiro tem 
expostos os seus trabalhos de pintura na 

galeria Cervocultural até ao dia 8 de Janei-
ro enquanto a exposição colectiva “Venda 
de Natal”, localizada na galeria da Pousada 
D. Dinis, encerra no dia 6 do corrente. 
 Entre os dias 1 e 19 de Janeiro, Vila 
Nova de Cerveira recebe a exposição itine-
rante  “Melhor Água, Melhor Vida” que 
estará patente ao público no Solar dos Cas-
tros. Trata-se de uma iniciativa organizada 
conjuntamente pela empresa “Águas do 
Minho e Lima” e a Câmara Municipal que, 
entre outras particularidades, pretende aler-
tar as populações locais para a importância 
da água no equilíbrio e preservação do 
meio ambiente. 

Comédia com Jim Carey 
nos dias 12, 13 e 14 
 A escolha deste mês recai em quatro 
películas que abarcam diferentes géneros 
cinematográficos: comédia, acção e thriller. 
Nos dias 5, 6 e 7 “roda” o filme “Os Anjos 
de Charlie”, realizado por Joseph Mc Ginty 
Mitchell, com as actrizes Cameron Diaz, 
Drew Barrymore e Lucy Liu. 
 Na semana seguinte (dias 12, 13 e 14) 
passa a comédia “O Grinch”, da autoria de 
Ron Howard, com o conhecido Jim Carey. 
Os dias 19, 20 e 21 reservam-nos “24 
Horas para Matar”, uma das melhores pelí-
culas de acção de 2000 com prestações 

soberbas de Keanu Reeves, James Spader e 
Marisa Tornei. 
 A última fita agendada para o corrente 
mês (dias 26, 27 e 28) chama-se “A Arte da 
Guerra”, leva a assinatura de Christian 
Duguay e apresenta como protagonistas 
Wesley Snipes, Anne Archer e Donald 
Sutherland. Como é habitual, as sessões 
decorrem no Cine Teatro dos bombeiros. 
Às sextas-feiras e sábados, iniciam-se às 
22.00 horas. Ao domingo, meia hora mais 
cedo. 

Derby concelhio marcado para 28 de Janeiro 

 O Clube Desportivo de Cerveira inicia 
o ano com uma deslocação difícil ao campo 
do Ponte da Barca no dia 7, recebendo, pas-
sado quinze dias, o Melgacense no seu ter-
reno. A jornada seguinte, marcada para o 
dia 28 de Janeiro, proporciona um sempre 
agradável e disputado derby concelhio com 
o Cerveira a visitar o Campos. 
 Antes deste encontro, o Campos recebe 
o Atlético de Valdevez (dia 7) e desloca-se 
a S. Pedro da Torre (dia 21). No campeona-

to distrital da 1.ª divisão, o Sopo estreia 
2001 com uma recepção ao Vitorino das 
Donas, deslocando-se, no dia 21, ao campo 
do Cabaços. No dia 28, torna a jogar em 
casa com o Neiva. 
 Em termos desportivos, destaque ainda 
para o torneio de estafetas que, sendo orga-
nizado pela Associação de Natação de Via-
na do Castelo em parceria com a autarquia 
cerveirense, decorrerá na piscina municipal 
no dia 13 de Janeiro. 

Foto Mota 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 000$00/ANO 

€ 10 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 670, de 5 de Janeiro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Ordinária a correr termos 
por este Tribunal com o n.º 47/99, nos quais são exequente a Caixa 
Geral de Depósitos, S.A., com sede na Av.ª João XXI, n.º 63, em Lis-
boa, e executados LUÍS ANTÓNIO GONÇALVES FERREIRA, viúvo, 
residente em Alto das Cerejas, 2.º, esq.º, lado sul, da freguesia de 
Campos, desta comarca e JOSÉ CORREIA CERQUEIRA, solteiro, 
residente no lugar de Podouro, da freguesia de Beiral do Lima, da 
comarca de Ponte de Lima, foi resolvida a venda por meio de propostas 
em carta fechada do seguinte imóvel: 
 “Fracção autónoma designada pela letra “H”, correspondente ao 
segundo andar, lado sul, destinada a habitação, do prédio urbano cons-
tituído em regime de propriedade horizontal, sito no lugar de Cerejas, 
da freguesia de Campos, desta comarca, descrita na Conservatória do 
Registo Predial do mesmo concelho sob o n.º 00500 - freguesia de 
Campos e inscrita na matriz predial sob o artigo 771-H, com o valor 
patrimonial correspondente à fracção de 2.268.000$00”, que será ven-
dido pelo valor-base de 7.000.000$00 (sete milhões de escudos). 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Cristina Isabel da Silva Cancela, casada, solicitadora com 
escritório na Av.ª 1.º de Outubro, nesta vila, a qual, nos termos do art.º 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 12 de Fevereiro de 2001, pelas 10:00 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assis-
tir. 

Vila Nova de Cerveira, 14 de Dezembro de 2000 
 

O Juiz de Direiro, 
Paulo Jorge Machado Rodrigues 

 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 670, de 5 de Janeiro de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia treze de Abril de mil novecentos e noventa e dois, a 
folhas quarenta e duas verso e seguintes do livro de Notas para Escri-
turas Diversas número cento e vinte e quatro - A, do Cartório Notarial 
de Vila Nova de Cerveira, MARIA ISABEL SOUSA MARTINS, divorcia-
da, natural da freguesia de Campos, deste concelho, onde reside no 
lugar da Carvalha, contribuinte fiscal n.º 141 330 082,  fez as declara-
ções constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três 
folhas. Vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Dezembro 
de 2000. 

A Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, de um  
prédio rústico composto de pinhal, com a área de trezentos e dez 
metros quadrados, sito no lugar da Carvalha, freguesia de Campos, 
deste concelho, que confronta do norte e do nascente com caminho 
público, do sul com Virgilino Gonçalves e do poente com João Carreço, 
omisso na Conservatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na 
matriz rústica sob o artigo 110, com o valor patrimonial de trezentos e 
oitenta e oito escudos e o atribuído de duzentos e sessenta e três mil 
escudos. 
  Que adquiriu o identificado prédio, em nome próprio, há mais de 
vinte anos, à vista de toda a gente, sem a menor oposição de quem 
quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceu sem 
interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, 
fruindo durante esse lapso de tempo todas as suas utilidades, pratican-
do todos os actos correspondentes ao direito de propriedade, nomea-
damente cortando a lenha nele existente, bem como pagando pontual-
mente as respectivas contribuições, pelo que adquiriu o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, 
documento que lhe permita fazer a prova do seu direito de propriedade.  

DESPESAS 

Impostos e licenças  

Livros de recibos 7.839$ 

Licenças de Fogo - Bombeiros 5.000$ 

Licenças de Fogo - G.N.R. 3.312$ 

Licenças de Direitos de Autor 47.495$ 

Selos e Cartas 32.500$ 

Serviços Religiosos / Procissão  

Patrulha Montada da G.N.R. 124.114$ 

Figurados 115.500$ 

Flores 306.524$ 

Fanfarra 220.000$ 

G.N.R. Acompanhamento Procissão 30.180$ 

Despesas Eclesiásticas 90.000$ 

Festival Folclórico 400.000$ 

Animação Musical  

Grupos de Bombos 792.500$ 

Conjuntos Musicais 1.690.000$ 

Artistas 2.917.190$ 

Bandas de Musica 1.670.000$ 

Fogos de Artifício  

Fogo de Artifício e Bailado Aquático 3.000.000$ 

Fogo do Ar 915.000$ 

Ornamentações / Iluminações  

Ornamentações e Iluminações 2.500.000$ 

Cabina de Som 400.000$ 

Despesas Diversas  

Seguros 19.000$ 

Palcos 240.000$ 

Gráfica / Cartazes 337.500$ 

EDP 170.000$ 

Carpinteiros 46.000$ 

Publicidade de Contas no Jornal 20.000$ 

Placard de Publicidade 204.000$ 

Placas comemorativas / Ofertas 102.000$ 

Despesa Bebidas Prova Motonautica 75.300$ 

Despesas Bebidas Prova perícia automóvel 35.818$ 

  

  

  

Total das Despesas 16.516.772$ 

RECEITAS 

Saldo de 1999 241.516$ 

Juros de Depósitos 20.431$ 

Terrado 658.000$ 

Apoio Câmara Municipal 8.500.000$ 

Peditório feiras das freguesias 136.755$ 

Donativos enviados por carta 813.865$ 

Perícia automóvel 165.020$ 

Prova Motonautica  437.600$ 

Peditório nas Freguesias  

Vila Meã 145.450$ 

Campos 571.000$ 

Reboreda 301.100$ 

Lovelhe 213.000$ 

Cornes 465.000$ 

Nogueira 102.000$ 

Sapardos 165.400$ 

Mentrestido 53.200$ 

Gondar 57.500$ 

Candemil 88.500$ 

Covas 61.000$ 

Sopo 192.000$ 

Gondarém 370.950$ 

Loivo 701.500$ 

Vila Nova de Cerveira 1.578.518$ 

Publicidade 1.070.000$ 

Zeladoras 280.000$ 

  

Total das receitas 17.389.305$ 

  

Saldo Final 872.533$ 

  

Beneficiação da Capela  

Candeeiro 130.000$ 

Bancos e Armários 380.000$ 

Electricidade 102.000$ 

Pedreiro 20.000$ 

Pintor 10.000$ 

 642.000$ 

  

Saldo para Comissão 2001 230.533$ 

FESTAS CONCELHIAS EM HONRA DO MÁRTIR S. SEBASTIÃO 
Ano 2000 

Agradecimentos: 
 No momento da passagem de testemunho a Comissão de Festas agradece a todas as pessoas, empresas e 
entidades que de uma forma desinteressada colaboraram para que as festas concelhias do ano de 2000, tenham 
atingido um elevado grau de sucesso e brilhantismo que dignificaram Vila Nova de Cerveira. 

O Presidente: António Amorim Barbosa 
O Tesoureiro: Fernando José Rodrigues Pires Venade 

VENDE-SE 
 

Casa c/ 2 quartos,  
sala, cozinha, c. banho  

e peq. quintal. 
 

Telem.: 966 355 572 

VENDE-SE 
 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

LOJAS COMERCIAIS 
 

Óptima localização 
 

Contactar: Tel.: 251 795 377 

EMPRESÁRIO 
JOVEM, AGRADÁVEL E 
SIMPÁTICO PRETENDE 

CONHECER MENINA PARA  
AMIZADE. ASSUNTO SÉRIO. 

LIGUE OU DEIXE 
MENSAGEM NO 

965 527 397 
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“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário  

do concelho 
Assinatura anual: 2 000$00  

Do meu miradouro 
 
RELÍQUIAS AO ABANDONO 

 Há já longos anos, surgiram vestígios, 
que logo se revelaram de interesse arqueo-
lógico, muito próximos às actuais  e mode-
lares instalações do INATEL. Creio até, 
embora não tenha a certeza, que os primei-
ros indícios surgiram aquando da abertura 
da rua. 
 A aparição destes vestígios gerou de 
imediato uma onda de grande interesse e 
entusiasmo, e, durante algum tempo, pro-
cessaram-se escavações várias que puseram 
a descoberto o que pode ainda ver-se.     
 O interesse e o entusiasmo viriam em 
breve a resfriar, o que de resto nem sequer 
é novidade em idênticas circunstâncias. E 
as razões são tão simples como conhecidas. 
Não tenhamos medo das palavras. Falemos 
claro. 
 As nossas autarquias - tanto a de Vila 
Nova de Cerveira como a esmagadora 
maioria delas, mormente as dos concelhos 
longe dos grandes centros - nem têm voca-

ção para estes trabalhos, como não pos-
suem, nem recursos materiais, nem meios 
técnicos, nem pessoal habilitado. Dão-se as 
primeiras cavadelas, geralmente por esfor-
ço de apaixonados carolas ou simples 
curiosos, mas chega depressa o momento 
de pensar no real interesse histórico ou 
arqueológico... e para isso são precisos téc-
nicos especializados e verbas que as autar-
quias não possuem. 
 É por isso que o Aro Arqueológico de 
Lovelhe se encontra num evidente estado 
de abandono, situação vivida por tantas e 
tantas terras pelo país fora, apesar de os 
especialistas haverem proclamado o inte-
resse dos achados e o interesse de cuidadas 
escavações. 
 Assim parece acontecer em Lovelhe. 
Perante o total desinteresse do Ministério 
da Cultura. Até quando? 
 

      António Magalhães 

RANCHO INFANTIL DE GONDARÉM 
 

(APRESENTAÇÃO) 
 Os alicerces foram criados, e a primeira 
apresentação em público foi efectuada com 
cerca de trinta pares de jovens. O novo 
Rancho Infantil de Gondarém tem como 
ensaiador Manuel Teixeira Alves, da vila, 
coadjuvado por Maria Suzete Oliveira, do 
lugar de Mangoeiro, e, como tocador de 
concertina João Barroso, “O Barrigas”. 
 A colaboração valiosa e imprescindível 
tem sido da Junta de Freguesia e das suas 
professoras primárias! 
 Aproveitando a Festa Natalícia das 
crianças da escola de Gondarém, foi resol-
vida e previamente preparada  a referida 
apresentação, a qual, pelo fascínio, pela 
alegria, pela forma como se apresentaram 
rigorosamente trajadas e pela despreocupa-
da imagem dançante que se dignaram ofe-
recer ao carinhoso público que calorosa-
mente as aplaudiram, merecem ser incenti-
vadas, para que o vigor, o talento e a força 
de vencer nunca lhes falte, bem como a 
quem lhes dá o incondicional apoio! 
 As danças exibidas pelo “palmo e 
meio” foram: “O Vira de Gondarém”, “O 
Amorzinho”, “O Regadinho” e “A Carras-
quinha”. No entanto, o seu repertório é 
abrangente a quase todas as danças que 
foram pertenças do antigo e afamado Ran-
cho de Gondarém. 

 Após a sua exibição não faltaram as tra-
dicionais batatas cozidas com bacalhau, 
empurradas pelo bom vinho de Riba de 
Mouro (isto para os veteranos), bolo rei, 
frutos secos e muita diversidade de doçaria. 
 Os ensaios são efectuados semanalmen-
te, num salão da escola, às quintas feiras. 
 O Rancho a que se faz alusão já se 
encontra contratado para as festas conce-
lhias / 2001 e para a Quinta da Malafaia. 
Muitos outros contratos irão surgir, com 
certeza! 
 Está agendado cantarem os Reis, para 
angariação de fundos necessários para fazer 
face a despesas diversas, bem como várias 
actuações pelo Carnaval. 
 O seu fardamento será cópia do referido 
antigo Rancho de Gondarém! 
 Que esta escola sirva de exemplo a 
outras, mantendo viva a cultura do nosso 
concelho, uma vez que o professorado tem 
a possibilidade de, através dos alunos, pes-
quisar nos seus familiares idosos, as tradi-
ções culturais do passado com raízes fol-
clóricas, aplicando-as no presente! 
 Um bem haja a todos e que o apoio da 
autarquia não vos falte! 
 
 

magalhães costa / 2000 

 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
 

COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Deseja a todos os 
Cerveirenses 

um ano de 2001 
repleto de 

concretizações  

Carta do Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Desejo para o nosso Jornal, para o senhor Director e 
família, para os seus colaboradores de redacção e mais 
funcionários, um Novo Ano muito próspero e feliz. 
 Felicidades para todos. 
 Senhor Director (se o puder fazer), gostaria que man-
dasse publicar a seguinte mensagem: 
 
 No próximo mês de Maio do ano 2001, completarei... 
80 anos de idade (16 de Maio de 1921), - 50 anos de casa-
do (31 de Maio de 1951), 53 anos de carta de condução - 
sem acidentes - (15 de Maio de 1948), 48 anos da minha 
chegada ao Brasil - dia de aniversário - (16 de Maio de 
1953), 31 anos de regresso triunfal a Portugal e ainda mais 
de um quarto de século como assinante do nosso querido 
Jornal “Cerveira Nova”. Como é bom ser assinante do Jor-
nal “Cerveira Nova”!. 
 
 Senhor Director, acredito que estas datas pouco  
importarão para quem as lê. Contudo, penso também que 
poderão servir de algum estímulo, especialmente para os 
já assinantes do Jornal “Cerveira Nova”. Sinto que esta 
mensagem pouco importará, entretanto entendi fazê-lo 
para todos os meus parentes, para todos os meus amigos e 
até mesmo para meus conhecidos. Poderá para alguns 
parecer uma despedida da vida, para outros o princípio do 
fim e ainda para outros um sinal de esperança. E assim 
para todos envio um abraço do tamanho do mundo, com 
sinceros votos de muita saúde, paz, carinho e amor, sem-
pre com a Graça de Deus. 
 
 Sou o humilde cerveirense de Vila Nova de Cerveira 
 

Álvaro Augusto Rebelo 
(residente em Charneca de Caparica) 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Foram recentemente eleitos os novos órgãos conce-
lhios do PSD de Vila Nova de Cerveira. 
 
Comissão Política: 
 
 Presidente - Jorge Humberto Malheiro Barbosa Ribei-
ro; Vice-Presidente - Elvis Graça Costa; Vice-Presidente - 
Vítor Manuel Inácio Costa; Secretário - José Ventura 
Araújo Venade; Tesoureiro - José Isac Afonso; Vogais - 
Fernando António da Rocha; David Manuel Lopes Morga-
do Pinto dos Santos; Vítor Manuel Neves Pereira; e 
Armando Monteiro Sá. 
 
Mesa da Assembleia: 
 
 Presidente - Manuel Lages Bernardo; Vice-Presidente - 
António Carlos Roleira Marinho; e Secretário - António 
Esmeriz Lameira.  

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

BOM DIA NOS DÊ DEUS! 
 

 Nas sociedades dos nossos dias muito pouco se pratica 
a saudação. Foi decaindo este hábito tão arreigado entre as 
gentes de outros tempos, o que significa, sem dúvida, a 
falta de sensibilidade das pessoas. Parece que nos temos 
desumanizado. Abunda a indiferença entre as gentes. 
 Aquelas práticas de antanho que bem diziam dos hábi-
tos dos vizinhos de muitos povos, como por exemplo 
“bom dia nos dê Deus”; “até à manhã se Deus quiser”; 
Avé Maria Puríssima – sem pecado concebida”; “boa noi-
te”. 
 Nestes nossos tempos pratica-se a indiferença que nos 
levou à falta de umas simples fórmulas de relação mínima 
social que constituem a saudação recíproca, que nos iden-
tifica como filhos do mesmo Pai Deus. 
 A falta da prática da saudação está sendo um sinal de 
indiferença ao humanismo. 
 Que exemplar era a prática da saudação e da despedi-
da, ao chegar e ao sair das escolas de antanho, que os alu-
nos faziam aos professores! 
 A saudação entre desconhecidos é demonstrativa da 
boa educação; e entre os já conhecidos é sinal de familiari-
dade. E as palavras de saudação não deverão ser simples 
fórmulas de frio cumprimento, senão a expressão de ama-
bilidade e como filhos do mesmo Pai Deus, ainda que seja 
a única vez que nos cruzemos. E se em outras oportunida-
des nos voltarmos a ver devemos mostrar já que somos 
cidadãos do grande Povo, dos filhos do Pai de todos os 
homens do mundo. 
 A saudação cordial é o sinal indispensável de que for-
mamos parte da comunidade humana. E quando entre pes-
soas que falam idiomas distintos, que exemplar é a prática 
de um simples sorriso que indique amabilidade, a expres-
são da comunhão de sentimentos. É fundamental, por ser 
sinal de irmandade humana, a mínima expressão de sauda-
ção. 
  

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran (Vigo) 

VENDE-SE 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

APARTAMENTO T3 
 

Acabamentos de qualidade. 
Óptima localização c/vista sobre o rio, c/garagem individual para 2 carros, 
aquecimento central, gás canalizado, pavimentos em soalho flutuante, 
janelas oscilobatentes c/vidro duplo, cozinha equipada, móveis de casa de 
banho, antena parabólica, porta de garagem c/telecomando e elevador. 

Contactar: Tel.: 251 795 377 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Eu sou o pão da vida. E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi ter de 
noite com Jesus e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus: porque ninguém pode fazer estes sinais que 
tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus. 
 

COMENTÁRIO - 306 
COMO SER SALVO 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

 Jesus disse a Nicodemos, príncipe dos Judeus, aquele 
que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. 
Nicodemos perguntou:  - como pode um homem nascer 
sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre da 
sua mãe, e nascer? A sua questão foi respondida: Aquele 
que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no rei-
no de Deus. Sem o novo nascimento, o homem não pode 
ver o reino de Deus. Salvação é a maior coisa do mundo. Se 
uma pessoa é salva nada mais importa. Este foi ter de noite 
com Jesus. Porquê de noite? Seria por que Nicodemos tinha 
vergonha de ser visto com Jesus? Ele falou com Cristo 
secretamente sendo encoberto pela escuridão? Todos os 
homens sem Jesus estão na escuridão. 
 Aqui está a prova de que este príncipe dos Judeus tinha 
falta de discernimento espiritual: - Ora o homem natural 
não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe 
parecem loucura; e não pode entende-las porque elas se dis-
cernem espiritualmente. I de Cor. 2:14. 
 Para termos discernimento espiritual temos de nascer de 
novo. Sem o novo nascimento o homem é cego e incapaz 
de ver as coisas de Deus. 
 Jesus viu o problema do coração de Nicodemos. Ele 
sabia que ele era um príncipe dos Judeus. Ele tinha conheci-
mento de que Nicodemos sabia bem as leis do Velho Testa-
mento, mas, mesmo assim, o seu coração não estava bem 
com Deus. Jesus disse: - Necessário vos é nascer de novo. 
 
O CORAÇÃO DO PECADOR: 

 Sem Cristo o nosso coração está sujo. O Salmo 51:10 
diz: - Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em 
mim um espírito recto. O homem nasce com um coração 
sujo, pecador e mentiroso. 
 Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e 
perverso: quem o conhecerá? Jeremias 17:9. Hoje em dia os 
homens estão a virar as costas a Deus. A Bíblia avisa-nos 
que nos últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demónios. 
I Timóteo 4:11. Isto está a acontecer por todo o mundo. 
Sem Jesus Cristo como nosso Salvador o nosso coração é 
tão pecaminoso e perverso. Precisamos de um novo cora-
ção. Temos de nascer de novo. Vai ter de haver um momen-
to na tua vida em que tu vais ver-te como um pecador per-
dido. Porque todos pecaram, e destituídos estão da glória de 
Deus. Romanos 3:23. 
 A Bíblia diz-nos que precisamos duma nova natureza. 
Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é e as 
coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. II 
Corintios 5:17. Antes de eu ser salvo tentava fazer o que era 
certo, mas na minha velha natureza não podia fazer o que 
era certo. 
 Quem é que vai para o céu? Suponham que eu saio para 
a rua neste momento e começo a perguntar às pessoas: - 
Quem vai para o céu? Alguns vão dizer que são as pessoas 
que lêem a Bíblia e oram. Outros dirão que são apenas 
aqueles que são bons. Outros poderão ainda dizer que serão 
os homens que frequentam a igreja fielmente ou os que 

foram baptizados. Certamente já ouviram algumas pessoas 
dizerem que se alguém sofrer muito aqui na terra irá para o 
céu após a morte. Mas Jesus disse: Na verdade, na verdade, 
te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o 
reino de Deus. É necessário nascer de novo para ir para o 
céu. Se tu aceitares a Cristo como teu Salvador terás um 
lugar no céu. 
 Já nasceste de novo? Só podes estar ou salvo ou perdi-
do. Ou tu estás a caminho do céu ou a caminho do inferno. 
Não há nenhum sítio intermédio onde possas ficar.  
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 António Joaquim Ranhado Pinto, de Vila Meã; Trindade 
& Lima, de Reboreda; Fernando Jorge M. Lima Viana, de 
Paredes de Coura; Eduardo Jorge Creio Costa Caldas, de 
Lisboa; José Bernardino Rodrigues Gomes, de 
Mentrestido; Júlio Ferreira Martins, de Lisboa; João Pita 
Fernandes Barreiro, de Lisboa; Araújo & Leite – 
Pastelaria, L.da, de VNCerveira; Mário J.C. Correia 
Santos, de VNCerveira; D. Maria Virgínia Costa, de 
VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de VNCerveira; 
João Brito Araújo, de VNCerveira; Avelino Abreu, de 
VNCerveira; D. Maria Isabel Araújo Caldas Mota, de 
VNCerveira; Cândido Esmeriz, da França; Albano 
Gonçalves Fiúza, do Canadá; Luís Almeida, de Campos; 
D. Teresa Cunha Gomes, de VNCerveira;  Aníbal Pereira 
Silva Lemos, de Gondarém; José Luís Silva Pereira, de 
Braga; João Manuel Couto, do Brasil; Raul Fernando 
Gonçalves Gomes, da Parede; D. Delfina Conceição 
Santos, do Estoril; Homero António Alves Bouçós, da 
França; Rafael Alves do Espírito Santo, da Alemanha; 
Fundilusa, L.da, de Campos; Imércio Lima Hilário, de 
Campos; Manuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; 
Manuel José Gomes, de VNCerveira; Álvaro António 
Esmeriz Gomes, da França; José Isac Afonso, de 
VNCerveira; José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo; D. 
Maria Dores Vaz Costa, de Lisboa; Américo Ferreira 
Afonso, de Gondarém; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de 
VNCerveira; Manuel Bento Martins, de Lisboa; Júlio 
Bento Gonçalves, de Lisboa; D. Hermínia Santos Silva, de 
VNCerveira; José Pereira Gonçalves Freire, da Amadora; 
Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Manuel Marinho 
Barbosa, de Viana do Castelo; D. Cândida Maria 
Encarnação Valentim, de Loivo; José Armando Barbosa 
Encarnação, da França; Alberto Afonso, da Aldeia de Paio 
Pires; João Batista Fernandes Barbosa, de Lisboa; 
Virgilino José Cruz Rodrigues, da Austrália; António 
Joaquim Ávida Oliveira, de Lanhelas; Manuel Barbosa, do 
Canadá; Artur Alves da Cunha, de Gondar; e Mário Cunha 
Pereira, de Loivo. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 
 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia vinte e sete de Abril de mil novecentos e noventa e 
dois, a folhas sessenta verso e seguintes do livro de Notas para Escri-
turas Diversas número cento e vinte e quatro - A, do Cartório Notarial 
de Vila Nova de Cerveira, NESTOR JOAQUIM DE BARROS e mulher 
PALMIRA ROSA DOS ANJOS ALVES, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, naturais da freguesia de Campos, deste concelho, 
onde residem no lugar de Sobreiro, contribuintes fiscais, respectiva-
mente 132 402 289 e 132 402 270,  fizeram as declarações constantes 
da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas. Vai confor-
me o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Dezembro 
de 2000. 
 

A Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que, são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém, 
de um  terreno de mato, com a área de oitocentos metros quadrados, 
que confronta do norte com Gonçalo José Alves, do sul com Tito Pires 
Freire, do nascente com Guarda Fiscal e do poente com Ribeiro hidráu-
lico, sito no lugar da Furna, dita freguesia de Campos, omisso na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz rústica 
sob o artigo 116, com o valor patrimonial de duzentos e quatro escudos 
e o atribuído de quinhentos mil escudos. 
  Que possuem o identificado prédio em nome próprio há mais de 
vinte anos, à vista de toda a gente, sem a menor oposição de quem 
quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram sem 
interrupção, sendo por isso uma posse contínua pacífica e pública, 
fruindo durante esse lapso de tempo todas as suas utilidades, pratican-
do todos os actos correspondentes ao direito de propriedade, nomea-
damente cortando o mato nele existente, pagando as respectivas con-
tribuições, pelo que adquiriram o mencionado prédio por usucapião, 
não tendo, todavia, e dado o modo de aquisição, documento que lhes 
permita fazer a prova do seu direito de propriedade.  

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JOSÉ MARIA DA ENCARNAÇÃO 
(Zé Pequeno) 

 

AGRADECIMENTO 
 

A FAMÍLIA, profundamente sensibi-
lizada com tantas provas de amizade 
demonstradas por razão do funeral do 
seu ente querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do saudoso extinto, bem 
como a todas as que, por qualquer 

outra forma, lhe manifestaram o seu pesar. 
 Também agradece às pessoas que assistiram à Missa 
do 7.º Dia. 
 

A FAMÍLIA 

FESTAS, EM CAMPOS, EM  
LOUVOR DE SANTA LUZIA 

RANCHO FOLCLÓRICO  
TAMBÉM ACTUOU 

 
      Como é 
de tradição 
realizou-se, 
n o  d i a 
seguinte ao 
Natal, na fre-
guesia de 
C a m p o s , 
mais concre-
tamente no 
lugar de Pro-

viços, a festa em louvor de Santa Luzia. 
 Mais uma vez se cumpriu a tradição e mesmo com o 
tempo chuvoso, houve muitos fiéis nas cerimónias religio-
sas na capela de Santa Luzia, para participarem na missa 
solene e sermão. Isto durante a manhã, já que à tarde teve 
lugar a actuação do Rancho Folclórico de Campos, actua-
ção que não chegou a ser prejudicada pela chuva, pois, e 
como referimos, o tempo, no dia 26 de Dezembro, não 
esteve nada seguro. 



 Nas inquirições de D. Afonso III, Carta e foral dados 
por D. Dinis, são feitas referências à igreja de S. Cipriano 
(S. Cybrão; Cybrãao, Cybrião ou Cypriano, Cibraão), cujo 
patrono foi bispo - mártir - santo (n. 200 na Tunísia e m. 
252) 
 A primitiva igreja, deste santo patrono da vila, poderá 
ter sido a de S. Roque de Cortes, segundo documentam os 
“frescos” nela existentes e dedicados em caracteres góticos 
a SANT CIBROM. Pinho Leal, deduz na leitura que faz das 
Inquirições de 1258, que já existia a “Igreja de S. Cipriano” 
no mesmo lugar da antiga. E a partir daí se fundou a Vila 
Nova 
 Na obra Topograhia da Fronteira, Praças e seus con-
tornos, Raya Seca, Costas, Fortes da Província de Entre 
Douro e Minho (1757?), já aparece referenciada a Matriz 
de Cerveira, Intra-muros da muralha setecentista, nas ime-
diações da “porta detraz da Igreja”. 
 Nas Memórias Paroquiais de 1758 (ANTT) enuncia-se 
que “... A Parochia está dentro dos muros desta vila, os 
lugares são os seguintes: o lugar de Cortes, o lugar de Prado 
e o lugar de Feira do Gado arrabaldes desta mesma villa”. 
 É ainda referido que o “orago” da vila é S. Cipriano, e 
que a sua festa se celebrava aos 16 dias do mês de Setem-
bro. O mesmo documento, acrescenta que em 1758, a igreja 
matriz da vila possuía uma nave2 “... Sete altares = a saber o 
Altar-Mor dous colaterais hum da invocação de Nossa 
Senhora do Rosário outro do Espírito Santo3, o coarto do 
Senhor Jesus, quinto das Chagas, sexto de Santo Antó-
nio, sétimo, e último da Senhora da Conceição”. Mais 
acrescenta o documento de que existia a Irmandade dos 
Santos Reis Magos, que he a dos sacerdotes, e outra das 
Almas, e que o Santíssimo Sacramento não tinha irmanda-
de, mas era feita a eleição de três pessoas nobres da vila. 
 Também o Livro de Actas da Paróquia de Vila Nova de 
Cerveira, na sua folha 3 verso refere a existência dessa 
igreja  dedicada a S. Cipriano, como sendo de uma só nave, 
e destruída por um forte tufão a 2 de Janeiro de 1877. Como 
esta igreja era a matriz no núcleo habitacional mais populo-
so, houve uma certa urgência em proceder à sua reconstru-
ção. Segundo a tradição, o edifício foi assente “... Sobre 
estacas de pinho verde, dado que o terreno encharcado e 
desprovido de rochas, não oferecia consistência.”4. 
 Escavações feitas em frente à igreja Matriz, para colocar 
os tubos do saneamento, por volta de 1982, permitiram 
constatar a natureza alagadiça em que o edifício sagrado foi 
construído. 
 A sua inauguração e benção ocorreu a 12 de Novembro 
de 1881, durante a presidência do sr. José Pinto Maldonado. 
 
Fachada 
 
Arquitectonicamente, a Igreja apresenta fachada oitocentis-
ta, com duas torres sineiras cada uma com sua janela e por-
ta de acesso, proporcionando uma certa perspectiva e estru-
tura similar, que terminam num varandim de balaustrada e 
pináculos do sec. XIX. 
 O corpo central, possui portal (duas meias volutas, qua-
tro pilastras embutidas e armas de Portugal copiando o 
modelo criado pelo mestre André Soares - XVIII) encimado 
por um grande janelão e frontão. 
 Após as obras e com o passar dos anos, ocorreram 
várias alterações. 
 
Interior 
 
Após várias alterações, passou a ter três naves e a invoca-
ção de alguns santos foi substituída pelas necessidades, 
crenças e transformações políticas ocorridas. 
 Logo que transpomos a porta da igreja, se virarmos à 
direita deparamos com um S. Francisco oitocentista, escul-
pido em granito e proveniente do Convento de S. Paio - 
Loivo. Apresenta postura hierática, cabeça levantada para o 
céu, simbolizando a penitência. Pretende ser conveniente e 
convincente. Desta forma, a “... Comunicação religiosa 
enfatizada na(...)expressão dramática da face imprime-lhe 
um movimento que a desloca do mundo térreo...”5. 
 Ideais iconográficos que povoam a escultura devocional 
decorrente dos desígnios da contra-reforma. 
 
Altares 
 
A - Nossa Senhora de Fátima. 

 Uns metros à frente, deparamos, com um nicho graníti-
co que envolve um altar revivalista dedicado a Nossa 
Senhora de Fátima. 
 
B - Sagrado Coração de Jesus. 
 
 Um outro altar Neoclássico dedicado ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, onde existe uma magnífica escultura oitocen-
tista de madeira de cedro (?) policroma e dedicada a Stª 
Rita de Cássia, envolta num manto de veludo (colocado 
posteriormente) e um S. Bento em barro. 
 
Capela Lateral 
 
 Na capela lateral à direita do observador, uma imagem 
da roca correspondente à Sr.ª da Boa Nova6. Envolta num 
altar joanino pobre em iconografia, que contrasta com um 
frontal de talha gorda, concebida pelo mestre entalhador 
vianês Domingos de Magalhães?. Como decoração, realça-
mos as armas de S. Pedro, e datação - 1735, assim como, a 
seguinte descrição: 
 ESTE FRONTAL: E O DAS 
 CHAGAS MANDARÂO 
 FACER: E Dºr; AS  
 FILHAS ED; ANTONIO; 
 BICENTE 1735 
 Se levantarmos o olhar encontramos a Sanefa revivalista 
que esconde alterações arquitectónicas e onde se observa 
um capitel setecentista com motivos toscanos. 
 
Altar-mor 
 
 Já no altar-mor7, tipo barroco românico de arquivoltas 
(finais sec. XVII e inícios sec. XVIII) contemplamos a 
magnífica talha, e tribuna, aberta pelo cerveirense, Veríssi-
mo Barbosa - 1734(?) pela quantia de 300$000 réis.8 
 Integrando-se no estilo nacional, “a arquitectura... Resi-
de num número sempre par, porsimétrico, de colunas, pseu-
do-salomónicas ornamentadas de pâmpanos meninos e 
aves, numa arquitrave interrompida pela tribuna-palco, e 
por arquivoltas que unem as colunas duas a duas em arcos 
de volta perfeita, e ligadas entre si por aduelas mais ou 
menos saliente ou evidenciadas”9. Surgem ainda espaços 
decorados com folhas de acanto, pequenas mísulas, pilas-
tras, capiteis compósitos. 
 A madeira entalhada em relevo, apresenta como particu-
laridade pelo menos três tipos de imagens de madeira poli-
cromada e dourada, sui generis Índios - panejamentos, cha-

péu; atlantes e meninos de cada lado, suportando duas das 
colunas. Medeiam as colunas, nichos, onde se encontram as 
imagens de S. Cipriano, padroeiro da vila ao lado esquerdo, 
e a imagem oitocentista de Nossa Senhora da Conceição à 
direita. 
 Os altares de ouro, estão povoados de anjos, pois são 
seres espirituais com corpo etéreo intermediários entre 
Deus e o mundo. 
 
Sacrário 
 
 A ladear o sacrário, em edículas, surgem imagens em 
madeira policromada oitocentista de natureza pedagógica, 
pertencentes a duas antigas Confrarias - a de S. Miguel das 
Almas e a Confraria do Presépio. 
 Relativamente à primeira confraria, a iconografia repre-
senta o arcanjo S. Miguel, pisando o corpo de um diabo (?) 
sobre as almas do purgatório. A rara conjugação de duas 
peças condensa vectores de estabilidade corpo da fígura 
demoníaca (dimensão horizontal) não é mais do que o 
suporte da figura do santo (dimensão vertical). A acção dra-
mática embora fixando um momento de luta, dissolve-se 
em dois gestos de triunfo: o primeiro, o anjo pisa com doce 
energia a figura demoníaca, que prostrada apresenta os seus 
atributos (pés em forma de casco, orelhas de burro, asas de 
morcego) ladeado por dois anjos oitocentistas. 
 As almas do purgatório (Sec. XVII), para serem introdu-
zidas nessa edícula, foram cortadas horizontalmente, o que 
prejudicou parte do trabalho. O autor pretendeu personali-
zar as almas (um papa, ladeado por dois frades, duas  
mulheres jovens, um arcebispo, uma freira, uma rainha...), 
não apresentando velhos, o que exprime o carácter irónico 
do artista, pois só os novos e eclesiásticos se salvam do 
inferno. As almas do purgatório são apresentadas, já purifi-
cadas das manchas contraídas pelos pecados e que não 
foram esfriadas neste mundo por uma conveniente penitên-
cia. Neste labor, o S. Miguel é coadjuvado por dois anjos, 
um de cada lado, prestes a agarrar as almas, que libertadas 
do peso dos seus pecados sobem pelo meio das chamas e 
livres para sempre deste grande sofrimento. 
 
1 Artigo publicado no Jornal Cerveira Nova. 
2 Padre Vaz, era de opinião de que a parede ao fundo do altar mor apre-
senta elementos do gótico. 
3 Encontrava-se guardado em casa de umas senhoras muito devotas da 
igreja, que após a sua morte foi vendida por 10.000$00. Padre Vaz, rela-
ta-nos que fazia parte deste conjunto três imagens: Deus Pai, sentado, 
tendo apoiado no seu regaço e segurando com as mãos as astes da cruz 
com seu filho crucificado, poisando sobre ele o Espírito Santo em forma 
de pomba. 
 Quando se construiu a capela do Espírito Santo no Alto do Monte, 
este conjunto escultórico foi para lá. A construção pouco sólida na sua 
estrutura, não resistiu aos temporais e depressa abateu. O altar de talha 
prateada que fora mandado construir pela Junta de Freguesia veio para 
a Igreja Matriz. Foi restaurado de modo a entrar na cavidade da parede, 
já desde o início destinado a altar. Nele se venera a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. Acabando por ser dourada a sua talha. 
4 Vaz, P. Jornal a Atalaia do Minho. Outubro de 1991 Nº 29. Ano III. P. 1. 
5 Triunfo do Barroco (1993). Centro Cultural de Belém. 
6 Cepa, A Guerreiro (1986) Perfis do Alto Minho - José Morais. Caminha. 
P 11 (refere que no ano de 1876, foram aprovados os estatutos do Mon-
tepio Cerveirense de Nossa Senhora da Boa Nova, cuja finalidade era “... 
Prestar socorros aos seus associados na doença, impossibilidade de 
trabalho perene e na prisão, e em qualquer outra desgraça ou casual”. 
7 Parecido como o da Igreja de S. Domingos em Viana do Castelo 
(atribuído a André Soares). 
8 Em documentos manuscritos e avulsos pertencentes ao Padre Vaz, é 
referido que “... o entalhador nasceu na Rua do Cais e faleceu numa 
casa pelo Arrabalde (hoje rua 25 de Abril). 
9 Cood. Paulo Pereira (1989) Dicionário de Arte Barroca. Presença. 

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.000$00 AO ANO - € 10 
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IMPRESSÕES 
 

 Sempre que se sente cansada de tudo, parte a espraiar 
seus sentidos na praia dos seus sentimentos, entrando num 
poema de música, luz e cor. 
 Depois, seus olhos, como duas gaivotas, sobrevoam o 
mar, aspirando a liberdade que seu espírito deseja e adivi-
nha: Vê-se então grão, botão e flor; num véu de sonhos 
oferece-se toda ao sol que imperioso a acaricia, a aquece e 
liberta. Fica poema, flor, mulher e festa. Como louca canta 
de alegria, dança no ar, agarra os pássaros, imita as borbo-
letas beijando as flores, enrola-se na areia, mergulha nas 
ondas, sobe ao mais alto rochedo e, num silêncio feito 
segredo, sua alma clama ao infinito: 
 
  Foi Deus que pincelou 
  O horizonte magistral 
  O céu a terra e o mar 
  Foi Deus quem me ensinou 
  A fazer do universo uma catedral 
  Onde sonho e amo como a rezar 
 
 Impregnada de maresia, vive como fora do tempo, lon-
ge do absurdo da vida, do frenesim do mundo que nos tri-
tura, de tanto sorriso fingido, de tanto olhar estiolado, de 
tanto corpo mutilado, de tanto espírito apagado, da triste 
realidade. 
 Deixai-me sonhar, deixai-me amar... 
 Não! Ela não quer ouvir a música dos homens que vão 
para a guerra. 
 Não! Ela não quer ver as crianças órfãs, trémulas, men-
digando o pão. 
 Não! Ela não quer ver os peixes mortos nos rios, nem 
os animais loucos na terra. 
 Deixai-me sonhar, deixai-a amar... 
 Por todos aqueles que não podem e pelos outros, os 
que nunca souberam. 
 Hoje sabe que no coração do progresso também jaz a 
felicidade. 
 Deixai-a sonhar, deixai-a amar... 
 Para quê tanta filosofia, tanta teologia e tanta lei, se o 
mundo é um jardim de abrolhos e agoniza sob os nosso 
olhos? 
 Deixai-a sonhar, deixai-a amar... 
 

Maria da Conceição R. de Vascondelos 
(Paris) 

Eu sei que Tu existes  
“Eu sei”!... 
Mas!... por vezes...  
Não quero acreditar...  
“Eu sei”!... 
Sinto-me tão longe de ti, 
Não tenho vontade de rezar, 
Portanto!... 
Sei que És lá, 
“Eu sei”!... 
Gostaria, de te falar, 
Gostaria, de te sentir, 
Gostaria, de saber!... 
Se Tu me escutavas, 
Quando tanto rezei, 
E tanto acreditava? 
Tu sabes?... 
Este mundo é cruel, 
Ninguém é de ninguém 
Mesmo aqueles... 
Que tanto amamos, 
Mesmo aqueles... 
A quem damos a vida 
E com tanto amor criamos. 
Mas a vida neste mundo 
Parece que é assim: 
Como Tu!... 
Eles são lá 
Como Tu!... 
São longe de mim. 
Portanto!... 
Tu és bom, 
Tu és lá. 
“Eu sei”. 
Tudo como nós; 
A gente se ama, 
A gente convive 
A gente se acarinha, 
Mas!... 
Nos momentos difíceis, 
Vejo-me a caminhar 
“Sózinha” 
Porquê? 
“Não sei”. 

Gracinda - (França) 

ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA VÃO DECORRER 

NO DIA 14 DE JANEIRO 
 

 Está marcada para o dia 14 de Janeiro a eleição para a 
Presidência da República. 
 Cinco candidatos estão lançados na corrida a Belém, 
todos interessados em demonstrarem que têm condições 
para virem a ser eleitos Presidente da República. Só que, 
dos cinco, apenas um será eleito. 
 E os candidatos são: Jorge Sampaio; Ferreira do Ama-
ral; António Abreu; Fernando Rosas; e Garcia Pereira. 

“CRISTOS” DE JOSÉ RODRIGUES 
EXPOSIÇÃO NA SÉ  

DE VIANA DO CASTELO 
 

      No dia 21 de Dezem-
bro foi inaugurada, na Sé 
de Viana do Castelo, a 
exposição “CRISTO” do 
escultor José Rodrigues. 
 Na mesma altura e inte-
grado naquele acto artísti-
co, decorreu um momen-
to musical da Escola Pro-
fissional de Música, e a 
actriz Maria José Miranda 
leu excertos de textos de 
Alberto Abreu que acom-

panhava um dos catálogos. 
 Saliente-se que as obras expostas «foram trabalhadas e 
desenvolvidas como estudo para a realização da escultura 
do Crucifixo que valoriza a capela do Seminário Diocesa-
no», segundo é referido na edição de 21/12/2000 pelo 
Semanário “Notícias de Viana”.  

GLÓRIA A DEUS!... 
E PAZ AOS HOMENS 

 
Às delicadas enfermeiras, 
De alma e coração 
Presto a minha homenagem 
Em sinal de gratidão. 
 
Dedicam-me todo o carinho, 
São vigilantes na dor, 
Praticando a caridade, 
Dilatando seu amor. 
 
Não olhando ao inverno, 
À chuva torrencial, 
Percorrendo as estradas 
Para nos livrar do mal. 
 
Ao Bom Jesus que nos ama, 
Humildemente vou pedir: 
Que lhes dê felicidade 
No presente e no porvir. 
 

Maria da Ascensão Ribeiro 

RETRATO DE AMÁLIA 
 

“És filha de Camões filha de Inês 
Assassinada voz portuguesa 
Cantando a nossa imensa pequenez 
Com laranjas e gomos de tristeza 
 
É no claro Mondego dos teus olhos 
Que se debruça o mal da nossa mágoa 
Ao Tejo dos teus gestos que se acolhe 
O nosso coração a pulsar água 
 
Falando desatada de saudade 
Choras um povo cantas a balada 
Mais bonita que soa na cidade 
De Lisboa por ti apaixonada” 
 
 

José Carlos Ary dos Santos 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE 
SEGURANÇA SOCIAL 

NOVOS VALORES DAS PENSÕES 
EM VIGOR A PARTIR DE 1 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1 DE JULHO DE 2001 

 

PENSÕES DE INVALIDEZ E VELHICE ( *) 

REGIME NÃO CONTRIBUTIVO 
E EQUIPARADOS 

NOVOS VALORES 
DEZEMBRO 2000 

NOVOS VALORES 
JULHO 2001 

AUMENTO 
DEZEMBRO 2000  

AUMENTO 
JULHO 2001 

PENSÃO SOCIAL 26.250$00 31.250$00 (+ OU = 70 ANOS) 
28.750$00 (- DE 70 ANOS) 

1.250$00 (+5,0% 5.000$00 (+ OU = 70 ANOS) 
2.500$00 (- DE 70 ANOS) 

RESSAA 
(Trabalhadores Agrícolas 

 
29.550$00 

 
32.300$00 

 
1.500$00 (+5,3%) 

 
2.750$00 (+9,3%) 

REGIME GERAL  

ANOS DE CARREITRA 
CONTRIBUTIVA 

 

Menos de 15 anos 36.000$00 -- 2.000$00 (+5,9%) -- 

15 e 16 38.760$00 -- 1.850$00  -- 

17 e 18 39.960$00 -- 1.920$00  -- 

19 e 20 41.150$00 -- 1.970$00  -- 

21 e 22 42.340$00 -- 2.030$00  -- 

23 e 24 43.530$00 -- 2.080$00  -- 

25 e 26 44.730$00 -- 2.140$00  -- 

27 e 28 45.920$00 -- 2.200$00  -- 

29 e 30 47.110$00 -- 2.250$00 (+5,0%) -- 

31 48.300$00 -- 2.310$00  -- 

32 49.500$00 -- 2.370$00  -- 

33 50.690$00 -- 2.430$00  -- 

34 51.880$00 -- 2.480$00  -- 

35 53.080$00 -- 2.550$00  -- 

36 54.270$00 -- 2.600$00  -- 

37 55.460$00 -- 2.650$00  -- 

38 56.650$00 -- 2.710$00  -- 

39 57.850$00 -- 2.770$00  -- 

40 e mais 59.630$00 -- 2.850$00  -- 

(*) - AS PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA DE TODOS OS REGIMES SÃO ACTUALIZADAS EM FUNÇÃO DESTES AUMENTOS 

“MEU DEUS” 



 Mais uma vez “Cerveira Nova”, e à semelhança dos gran-
des órgãos de Comunicação Social, de diversas partes do 
Mundo, que dão ao tema grande projecção, vai apresentar um 
lote de previsões, relativas ao ano de 2001, já que as do ano 
passado foram todas cumpridas e acertadas. 
 E se no ano passado tivemos a sorte de encontrar um 
astrólogo de grande valia, que segundo o relato das suas con-
sulentes «nunca falha uma», astrólogo Luso-Francês que até 
tinha raízes cerveirenses, este ano fomos descobrir, algures 
num lugar de sonho «onde a terra acaba e o mar começa...», 
uma mulher extraordinária que na arte da adivinhação é tão 
iluminada que é capaz de se deixar penetrar pelas perguntas 
mais absurdas, para depois, numa golfada de prazer, dar as 
respostas mais maravilhosas. 
 O seu nome é Clara Leite Farinha Branca, filha de pais 
cerveirenses, de quem não revelamos os nomes por respeito à 
privacidade e para que ninguém os possa confundir com essa 
cambada de “macumbeiros” que no Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e noutros cemitérios de paróquias do 
concelho e ainda no “Penedo dos Ninhos”, em Lovelhe, têm 
andado em “trampolinices” com a chamada “magia negra”. 
 Como curriculum adivinhativo da Pitonisa Clara Leite Fari-
nha Branca, diremos que foi ela que adivinhou, com muitos 
meses de antecedência, que os canais de televisão 
(portugueses) dariam mais importância à troca de 
“galhardetes” entre Manuel Vilarinho e Vale e Azevedo, nas 
eleições para a presidência do Benfica, e às “chachadas” do 
programa televisivo “Big Brother”  (“Grande Irmão”), do que à 
brilhante prestação de atletas portugueses nos Jogos Paralím-
picos de Sydney/2000 em que conquistaram 15 medalhas (6 
de ouro, 5 de prata e 4 de bronze). Também foi a Pitonisa Cla-
ra Leite Farinha Branca que previu, com muita distância, que 
Daniel Campelo, presidente da Câmara Municipal de Ponte de 
Lima, depois de ter feito a greve da fome por causa do “Queijo 
Limiano”, se iria sentar à mesa, do orçamento, para saborear 
oito suculentos “pratos” em que o “Queijo Limiano” também 
seria incluído. Nessa ocasião a Pitonisa Clara até chegou a 
dizer: «Não há fome que não dê em fartura...». 
 E foi ainda a Pitonisa Clara Leite Farinha Branca que adivi-
nhou que, em finais do ano 2000, iria surgir no Alto-Minho um 
fenómeno pesquisativo que poderia pôr fim a muitas especula-
ções. Referia-se, a Pitonisa Clara, à descoberta feita pela 
população cerveirense de que coisas antigas da Misericórdia 
ainda motivavam investigações! 
 Depois de todas estas credenciais desta filha de pais cer-
veirenses, cuja fama internacional já a levou a adivinhar que 
entre Portugal e Espanha existia, no Rio Minho, a Ilha da Boe-
ga, vamos entrevistar a Pitonisa Clara Leite Farinha Branca, 
que nos vai dar as previsões, para o concelho de Vila Nova de 
Cerveira, no ano 2001, sendo, portanto, no corrente ano, a 
primeira personalidade a figurar em “A FIGURA”. 
 
 CN - Pitonisa Clara. No ano passado houve uma certa 
polémica na atribuição das Medalhas de Mérito do Conce-
lho. Por, ao serem contemplados dois bombeiros, por 25 
anos de voluntariado, não terem sido incluídos outros 
bombeiros que, segundo se dizia, também reuniam as 
condições (25 anos de actividade) para igualmente serem 
galardoados. 
 Que futuro prevê, em questão de medalhas, para os 
não contemplados? 
 C.L.F.B. - Um futuro muito brilhante, sempre que colo-
quem, na cabeça, os capacetes de metal. E que não desespe-
rem: Porque se nos vinte e cinco foram ignorados, nos cin-
quenta, serão, concerteza, medalhados... 
 CN - A ponte Cerveira-Goian que não foi adjudicada, 
nem iniciada, no ano 2000, que prrevisão lhe faz para 
2001? 
 C.L.F.B. - Após cerca de nove meses (o tempo certo para 
uma criança nascer) à espera de adjudicação a ponte Cervei-
ra-Goian, em 2001, irá finalmente avançar se, entretanto, a de 
Caminha não começar... 
 CN - Para 2001 que vê de importante para a Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira? 

 C.L.F.B. - O de não voltar a suspender pessoal, que 
depois seja obrigada (por decisão judicial) a reintegrar. Porque 
mesmo para quem vai reocupar um lugar, há indemnizações 
que a Instituição é forçada a pagar. 
 CN - Houve, em 2000, um caso que, pelo seu aspecto, 
um tanto ou quanto misterioso, suscitou grande curiosi-
dade nos cerveirenses. Foi a doação, pela extinta Casa do 
Povo, ao Centro Paroquial de Covas, do edifício, localiza-
do na paróquia de Vila Nova de Cerveira, onde funciona-
ram os serviços de notariado e os registos Civil, Predial e 
Comercial. 
 Como toda a gente gostaria de saber o porquê da doa-
ção poderá a Pitonisa Clara levantar a ponta do misterioso 
véu? 
 C.L.F.B. - Claro que posso, e vou fazê-lo da forma mais 
simples. 
 Há quem sinta temor quando se fala em fantasmas. E 
como houve alguém que de instituição fantasma acusou, 
quem sentiu medo logo tudo... Regalou! 
 CN - Também no ano 2000 houve um acontecimento 
que causou, nos cerveirenses, grande perplexidade. Foi o 
ter sido entregue, a privados, durante largas horas, a ocu-
pação do interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira, que 
é público, para uma festa particular, com procissão priva-
tiva, havendo até impedimento de acesso ao Castelo, que 
é público, dos não convidados. Prevê, para 2001, aconte-
cimento semelhante? 
 CN - Isto do Jet-Set tem muito que se lhe diga, como a 
vontade de “sair” na “Caras” ou na televisão, também tem que 
se lhe diga e muito. 
 Por isso, sobre este tema, vaticino, para 2001, que não se 
usurpará o Castelo, de novo, porque ninguém mandará no 
património, que é do Povo. 
 CN - Dizia-se que no ocaso do ano que acabou o Pro-
jecto Cerveira Fraterna chegaria ao fim. Se, de facto, não 
terminou, que lhe irá acontecer este ano? 
 C.L.F.B. - Para os esforçados trabalhadores tudo lhes irá 
correr bem, e à aprovação das contas também. Quanto ao ter-
minar ou avançar, como se trata de um projecto que também 
engloba melhorias na habitação, dependerá de infiltrações (ou 
não) no rés-do-chão. 
 CN - Sobre os crónicos buracos na Estrada Nacional 
13 que abrangem o concelho de Vila Nova de Cerveira, 
entre Gondarém e Vila Meã, irão continuar em 2001? 
 C.L.F.B. - Isso de buracos é sempre problemático, já que 
os buracos mesmo tapados, voltam, pouco depois, a destapar-
se e a servirem (a maior parte deles) de matéria desculpativa. 
Exemplo. Os buracos de algumas autarquias que apesar de 
estarem no activo há largos anos atribuem sempre os buracos, 
nos orçamentos, aos executivos que as antecederam. 
 Mas não fugindo ao concreto da pergunta dir-lhe-ei que na 
Estrada Nacional a buracada vai continuar, ou não fosse 13 o 
número do azar. 
 CN - É do conhecimento geral que no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde até existem dois pólos industriais, 

o saneamento básico demora em chegar. Apenas na sede 
do concelho o problema está quase resolvido, e em parte 
de Lovelhe também.  
 Quais as previsões, nesta matéria, para as terras cer-
veirenses? 
 C.L.F.B. -  Como em parte de Lovelhe e na sede do con-
celho o problema está quase resolvido, sem incluir o Cais 
onde há visíveis mossas, nas outras freguesias continuará o 
“privilégio” das velhas fossas...  
 CN - Sobre os assaltos e roubos que no ano 2000 afli-
giram tantos cerveirenses que vaticínios faz para o cor-
rente ano? 
 C.L.F.B. - Se no concelho de Vila Nova de Cerveira vier a 
ser criada, como está previsto noutros concelhos do País, a 
Polícia Municipal, prevejo que algo poderá mudar e para 
melhor. 
 Porque com a Polícia Municipal a tratar do trânsito e a pas-
sar multas por variadas infracções, poderão outras autorida-
des ficar mais disponíveis para apanhar... ladrões. 
 CN - Este ano vão decorrer as eleições autárquicas. 
Poderá prever qual será o partido ou coligação que irá 
vencer em cada uma das 15 freguesias do concelho de 
Vila Nova de Cerveira? 
 C.L.F.B. - Tenho de confessar-lhe que me colocou a per-
gunta mais complicada da minha já longa carreira de Pitonisa. 
Não é porque não possa ou não saiba responder-lhe. Mas 
como é do seu conhecimento em política o que hoje parece 
certo amanhã poderá aparecer como errado. Portanto é tudo 
relativo ou subjectivo. No entanto como se trata de 15 fregue-
sias cerveirenses e eu fui paga para prever para Cerveira, lá 
vai o meu vaticínio: 
 Serão eleitos, com toda a certeza, candidatos de partidos 
ou coligações, que concorram às eleições. 
 CN - Falou-se que ainda no ano 2000 seria publicada, 
pela CERVOCULTURAL, a Monografia de Vila Nova de 
Cerveira (sede do concelho). Como tal trabalho literário 
não apareceu no passado ano, quando prevê que isso 
venha a acontecer? 
 C.L.F.B. - Pelos dados que possuo posso-lhe garantir que 
os trabalhos de pré-impressão estão concluídos. Portanto este 
ano deverá ser editada desde que a  nota, de encomenda, 
chegue a tempo à tipografia, porque sem a nota, entrar, não 
haverá Monografia para publicar. 
 CN - No ano transacto houve um acontecimento, muito 
badalado, em Cerveira, em que muitos republicanos ou ao 
serviço da República prestaram “vassalagem” ao candida-
to a Rei de um trono inexistente em Portugal. 
 Prevê mais visitas, do género, este ano, ao concelho 
de Vila Nova de Cerveira? 
 C.L.F.B. - Como o candidato ao tal trono já tem sido convi-
dado, especial, em festejos de Carnaval (por exemplo Carna-
val de Ovar) se em Vila Nova de Cerveira um grande corso se 
quiser fazer, é natural que nova visita real venha a acontecer. 
 CN - A terminar. Como já falamos, será em finais do 
corrente ano que irão decorrer as eleições autárquicas. 
Sobre este tão importante acontecimento gostaria de per-
guntar o seguinte: 
 Que possibilidades de êxito prevê à possível, provável 
e quase certa recandidatura à presidência da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, do actual Chefe do 
Executivo? 
 C.L.F.B. - Como sabe a ambição política é cada vez maior, 
não só nos políticos profissionais como até nos políticos não 
profissionais que da política gostariam de vir a fazer profissão. 
São os presidentes de juntas de freguesia que gostariam de 
vir a ser presidentes de Câmara e presidentes de Câmara que 
gostariam de vir a ser deputados ou até membros do Governo. 
 Quanto à possível, provável e quase certa recandidatura 
ao lugar pelo actual presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, prevejo que se da Oposição não surgirem 
candidatos que lhe possam colocar o lugar em perigo, deverá 
olhar, com muita atenção, para o interior do seu próprio Parti-
do. 

José Lopes Gonçalves 
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“A FIGURA” 
CLARA LEITE FARINHA BRANCA, PITONISA DE RENOME INTERNACIONAL,  

FILHA DE PAIS CERVEIRENSES, QUE EM EXCLUSIVO PARA O JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
DEU AS PREVISÕES, MAIS PREVISTAS, PARA O ANO DE 2001 
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EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS  

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

SENHORA JOVEM 
C/9.º ano e viat. Própria 

Aceita qualquer emprego 
Telem.: 93 830 19 39 

 

JOVEM 
Licenciada em Relações 

Internacionais 
Disponibilidade total e imediata 

Telemóvel: 96 566 686 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 
 
No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

Courense, 1 - Castelense, 0 
Vit. Piães, 4 - Correlhã, 1 
Darquense, 2 - Campos, 1 
Valdevez, 3 - Melgacense, 0 
Torreenses, 0 - Ponte Barca, 0 
Cerveira, 4 - Raianos, 0 
Alvarães, 5 - Formariz, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Atl. Valdevez 25 

2º - Ponte da Barca 24 

3º - Courense 20 

4º - Cerveira 18 

5º - Formariz 18 

6º - Darquense 14 

7º - Alvarães 13 

8º - Vitorino Piães 13 

9º - Campos 10 

10º - Torrenenses 10 

11º - Melgacense 10 

12º - Correlhã 7 

13º - Raianos 3 

14º - Castelense 3 

1º - Távora 22 

2º - Águias Souto 21 

3º - Ambos os Rios 17 

4º - Neiva 16 

5º - Soutelense 14 

6º - Caminha 13 

7º - Bertiandos 13 

8º - Moreira 11 

9º - Paçô 11 

10º - Vitorino Donas 7 

11º - Fachense 7 

12º - Sopo 7 

13º - Nogueirense 3 

14.º - Cabaços 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

Fachense, 3 - Águias Souto, 4 
Caminha, 0 - Moreira, 1 
Soutelense, 1 - Távora, 2 
Ambos Rios, 6 - Paçô, 0 
Vit. Donas, 1 - Nogueirense, 1 
Cabaços, 2 - Neiva, 7 
Folgou o Bertiandos e o Sopo 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Torreenses, 3 - Neves, 0 
Âncora Praia, 2 - Vit. Piães, 1 
Anha, 1 - Vianense, 8 
Cerveira, 2 - Darquense, 0 
Valenciano, 1 - Qt.ª Oliveira, 3 
Courense, 1 - Barroselas, 5 
Lanheses, 1 - Valdevez, 2 
Melgacense, 0 - Limianos, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE  

VIANA DO CASTELO 
 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA / 10ª JORNADA 
A DIRIGENTES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO: 
FERNANDO JOSÉ FERREIRA GUEDES - Raianos 
 
5 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00: 
CARLOS ALBERTO VIEIRA SOUSA - Formariz 
 
PROCESSO DE INQUÉRITO: 
JOÃO FERREIRA CALDAS - Valdevez 
- Mandado instaurar Processo de Inquérito referente ao 
jogo Ponte da Barca/Valdevez. 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS / 9.ª 
JORNADA 
A DIRIGENTES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO: 
DOMINGOS SAGRES LIMA - Vitorino de Piães 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL DE 
SETE / INFANTIS 
A DIRIGENTES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
JOSÉ ALBANO DOMINGUES - Távora 
 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
MANUEL FILIPE D. DIAS - Quinta da Oliveira 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

Directora Clínica: 
Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

C/acordos com ADMA; ADMS; 
ADSG; C.G.D.; e SMAS 

1º - Limianos 26 

2º - Vianense 24 

3º - Barroselas 24 

4º - Cerveira 23 

5º - Quinta Oliveira 22 

6º - Valdevez 17 

7º - Âncora Praia 17 

8º - Lanheses 12 

9º - Valenciano 11 

10º - Melgacense 11 

11º - Vitorino Piães 10 

12º - Darquense 8 

13º - Anha 6 

14º - Courense 4 

15º - Torreenses 3 

16º - Neves 1 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Merilinense, 0 - Maria Fonte, 1 
Vianense, 2 - Valenciano, 2 
Cabeceirense, 2 - Fão, 2 
Mirandês, 1 - Amares, 1 
Montalegre, 3 - P. Salgadas, 1 
Serzedelo, 1 - Taipas, 4 
Joane, 2 - Vilaverdense, 0 
Limianos, 4 - Neves, 1 
Monção, 2 - T. Bouro, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Serzedelo 28 

2º - Joane 26 

3º - Maria da Fonte 26 

4º - Taipas 25 

5º - Terras de Bouro 24 

6º - Vianense 22 

7º - Fão 18 

8º - Amares 18 

9º - Valenciano 17 

10º - Limianos 17 

11º - Mirandês 16 

12º - Montalegre 15 

13º - Monção 15 

14º - Vilaverdense 14 

15º - Neves 12 

16º - Cabeceirense 12 

17º - Merelinense 8 

18º - Pedras Salgadas 5 

CLUBE CELTAS DO MINHO 
DÁ INFORMAÇÕES SOBRE 
CURSO DE INICIAÇÃO AO 

MONTANHISMO 
 

 Em 27 e 28 de Janeiro e em 3, 4 e 10 de Fevereiro vai 
decorrer um Curso de Iniciação ao Montanhismo que terá 
como objectivos: «adquirir os conhecimentos básicos 
necessários para desenvolver com plena autonomia e segu-
rança, percursos e ascensões fáceis em montanha. Conhe-
cer a escalada e adquirir os conhecimentos sobre o uso de 
material e conhecer e praticar as técnicas específicas de 
escalada em rocha». 
 As informações são através do Clube Celtas do Minho 
- Terminal do Ferry Boat, Apartado 68 - 4920 VILA 
NOVA DE CERVEIRA. 

PISTA DE ATLETISMO, EM 
LOVELHE, COM INSTALAÇÕES  

DE APOIO DANIFICADAS 
 

 Na pista de atletismo municipal, em Lovelhe, verifica-
ram-se prejuízos assinaláveis, já que o mau tempo danifi-
cou as instalações de apoio da referida pista. 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

RECORDANDO DUAS 
COMPETIÇÕES 

AUTOMOBILÍSTICAS QUE 
OCORRERAM, NO ANO 2000, EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A COMPETIÇÃO DE “D. ELVIRAS” 

A COMPETIÇÃO DOS 
“CAROCHAS” 

Foto Brigadeiro 

Foto Brigadeiro 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

SÓ 
2.000$00 / ANO 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 5, 6 e 7 de Janeiro  
 

OS ANJOS DE CHARLIE 
 

Dias 12, 13 e 14 de Janeiro 
 

O GRINCH 
 

Dias 19, 20 e 21 de Janeiro 
 

24 HORAS PARA MATAR 
 

Dias 26, 27 e 28 de Janeiro 
 

A ARTE DA GUERRA 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 20h00. Domingos: 21h30. 


